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Resumo 

 

O feijão-caupi constitui-se de uma das principais fontes de proteína de baixo custo à alimentação humana, 

caracterizando-se por ser uma cultura adaptada a regiões de baixa disponibilidade hídrica e de clima tropical, 

condições essas que são observadas no baixo e médio Vale do Jequitinhonha [1]. Entretanto, a produção dessa 

leguminosa no país é baixa, em função da utilização de materiais de qualidade inferior [2]. Nessa perspectiva, 

o trabalho teve por objetivo avaliar atributos fisiológicos de diferentes sementes de variedades crioulas de 

feijão-caupi, provenientes de municípios do semiárido mineiro. As avaliações foram conduzidas no 

Laboratório de Solos, Água e Tecidos (LAS) e na área de Produção do Setor de Fitotecnia do Instituto Federal 

de Ciência, Educação e Tecnologia do Norte de Minas Gerais, Campus Almenara. O delineamento estatístico 

empregado foi o inteiramente casualizado com 4 repetições e 7 tratamentos, constituído pelas variedades de 

sementes crioulas de feijão-caupi: T1 (Azulão/Itaobim); T2 (Rajadim/Jequitinhonha); T3 

(Mulato/Jequitinhonha); T4 (Rajado/Jequitinhonha); T5 (Fradinho/Almenara); T6 (Manteiga/Almenara) e T7 

(Manteiga/Jequitinhonha), provenientes dos municípios de Jequitinhonha, Almenara e Itaobim, localizados na 

região do Baixo e Médio Jequitinhonha em Minas Gerais. O teste de germinação foi realizado com quatro 

repetições de 50 sementes de cada tratamento, foram dispostas em rolo de papel germitest embebido em água 

na quantidade de 2,5 vezes o peso do papel seco. Em seguida, foram envoltas pelo papel em formato de rolo, 

esses foram colocados em posição vertical, envolvidos por sacos plásticos sem perfurações e armazenadas no 

germinador tipo BOD sob temperatura de 25°C. As avaliações foram realizadas aos cinco e oito dias, 

contabilizando as plântulas normais [3]. Para o teste de emergência utilizou-se quatro subamostras de 50 

sementes de cada tratamento, semeadas em canteiros contendo areia como substrato em casa de vegetação, 

com irrigação diária.  Realizou-se contagens diárias a partir do surgimento das primeiras plântulas emergidas 

até a estabilização ao sexto dia, para determinação do percentual de emergência.  O teste de tetrazólio foi 

conduzido com quatro repetições de 50 sementes por tratamento, as quais foram colocadas para embeber em 

rolo de papel “germitest”, por 16 horas e em estufa BOD regulada a 25°C. Após esse período, as sementes 

foram transferidas para copos plásticos, totalmente imersas em solução de tetrazólio na concentração de 

0,075% e acondicionadas em câmara BOD a 35ºC por 240 minutos [4]. Dado esse período, as sementes foram 

lavadas em água corrente, e avaliadas individualmente, removendo-se o tegumento e seccionando-as, 

longitudinalmente, com o auxílio de uma lâmina. Foi observado a coloração, a ocorrência de danos (mecânico, 

insetos e por umidade) nas partes externas e internas dos cotilédones e a consistência do tecido.  As sementes 

foram classificadas de acordo com um padrão de coloração em 7 classes [5]. No tocante ao teste de germinação, 

o a variedade manteiga apresentou maior porcentagem de germinação (95%) já na primeira contagem. Em 

relação ao percentual de emergência, a variedade Manteiga de Jequitinhonha apresentou o maior valor de 

plântulas emergidas ao final da contagem (97,4%). A variedade Mulato de Jequitinhonha apresentou as 

menores porcentagens de germinação (31,5%) e de emergência 12,5%. Referente aos dados do teste de 

tetrazólio, a variedade Manteiga do município de Jequitinhonha apresentou os maiores índices de sementes 

viáveis e vigorosas (classe 1 a 3), com percentual superior a 93%, em contrapartida, a variedade Rajado 

apresentou o maior valor de sementes não viáveis com danos no eixo embrionário (classe 6 e 7). Diante das 

análises, as variedades Manteiga do município de Almenara e Jequitinhonha apresentaram sementes de melhor 

qualidade fisiológica, sendo recomendadas para o cultivo na região do médio e baixo Vale do Jequitinhonha. 
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